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diversos

Recolhas de Sangue e de registo de medula óssea
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com o Instituto Português 

de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 
locais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo.

> Marinhas - 10 de Julho, no Centro Paroquial, das 9h00 às 12h30.
> Fão - 24 de Julho, no Hospital, das 9h00 às 12h30.

EDIÇÃO XI

No n.º 669, de 29 de outubro de 2021, do jornal Farol de 
Esposende, fiz sair a edição I, da rubrica que intitulei “Sabia 
que”, integrando-a na crónica Tesouradas. Hoje, no n.º 683, 
de 10 de junho, vou encerrar a rubrica, publicando a versão 
XI. Como sempre referi, os dados que fui divulgando foram 
transcritos da página 120, do livro do IV Centenário da Vila 
e Concelho de Esposende, publicado em 19 de agosto 
de 1972, aquando das comemorações dos 400 anos da 
concessão da Carta Régia concedido por El Rei D. Sebas-
tião a Esposende. Espero ter contribuído para que algumas 
pessoas, nomeadamente esposendenses, tenham ficado a 
saber algo mais que, até então, desconheciam. Na presente 
e última crónica, vou transcrever o número de “Outras 
Casas Comerciais” e de Farmácias existentes nessa altura 
no concelho de Esposende, distribuídas de acordo com os 
elementos recolhidos no referido livro.

“Outras Casas Comerciais”, para além das já anunciadas 
noutras edições, existentes há 50 anos, no concelho de 
Esposende, registadas no aludido livro:

Antas – 5; Apúlia – 6; Belinho – 3; Curvos – 2; Esposende 
– 28; Fão – 16; Fonte Boa – 3; Forjães – 7; Gandra – nada 
consta; Gemeses – 3; Mar – 3; Marinhas – 5; Palmeira de 
Faro – nada consta; Rio Tinto – nada consta; Vila Chã – 1.

Farmácias existentes há 50 anos, no concelho de Espo-
sende, registadas no mesmo livro:

Antas – nada consta ; Apúlia – 1; Belinho – nada consta ; 
Curvos – nada consta; Esposende – 2; Fão – 1; Fonte Boa – 
nada consta; Forjães – 1; Gandra – nada consta ; Gemeses 
– nada consta; Mar – nada consta; Marinhas – nada consta 
; Palmeira de Faro – nada consta; Rio Tinto – nada consta; 
Vila Chã – nada consta .

Em relação ao número de Farmácias tradicionais, hoje, 
quando estamos a chegar aos 450 anos de Esposende 
com Carta Régia, há no concelho mais três Farmácias: 1 
em Belinho, 1 em Marinhas e 1 em Palmeira de Faro.

Agora, aponta aí...
A propósito do aponta aí, que redigi na passada edição 

deste jornal, em 27 de maio, chegaram-me aos ouvidos 
algumas vozes achando que eu estava a exagerar, nomea-
damente quando me referi ao estado em que se encontra 
a Travessa do Ricardo e a Rua da Nogueira, aqui bem no 
coração da cidade, a escassos metros da Casa Grande! 

Quando referi que estas duas artérias estão às escuras, 
de noite, por falta de iluminação pública, só passando por 
lá se pode testemunhar o facto, pois não consigo compro-
vá-lo por fotografia. Já não digo o mesmo, a propósito do 
que escrevi sobre «as ruínas do “casebre” (que é uma 
vergonha no centro da cidade)”», na Rua Conde de Castro, 
na Travessa do Ricardo e, por aproximação, na Rua da 
Nogueira. Nessa crónica, sugeria que pudesse ser feita 
“uma Praceta”, com ligação da Rua Conde de Castro à Rua 
Direita ou 1.º de Dezembro. Quanto às Ruas em causa, 
possuo fotos do que há dias podia ver-se nessas artérias. 
E também é verdade que há muita falta de civismo e de 
educação por parte dos cidadãos, que deixam o lixo em 
qualquer parte, menos nas suas casas, penso eu! Tanto 
quanto sei, a empresa municipal Esposende Ambiente tem 
uma oferta de recolha, porta a porta, de resíduos reciclá-
veis, bem como de ecopontos na zona envolvente, contudo, 
há quem não colabore e encha os contentores dos resíduos 
indiferenciados com papelão, o que, por consequência, 
leva a que, ao final do dia os contentores estejam cheios e 
sejam depositados resíduos na via pública! 

E Esposende é apelidada de “Privilégio da Natureza”! 
Faço estes reparos, mas não são para atacar ninguém! E 
só não coloco aqui, nesta crónica, as fotografias porque, 
como esposendense, sentir-me-ia envergonhado, tal como 
qualquer outro esposendense. 

Talvez, numa oportunidade que surja, eu possa incluir 
nesta crónica a rubrica “Olho Vivo”, para mostrar, uma de 
cada vez, “feridas” na nossa cidade! Depois os nossos 
governantes concelhios que decidam em conformidade!

Agora, aqui vai a anedota...
Um indivíduo foi à farmácia. Entrou e, quando chegou a 

sua vez, dirigiu-se ao balcão e disse para a Farmacêutica:
- Boa noite, preciso de Viagra 50 mg.
Respondeu-lhe a Farmacêutica:
- Não tenho Viagra 50 mg, vou recomendar-lhe Viagra 

100 mg e vai parti-la ao meio.
Estupefacto, questiona logo o cliente:
- A quem, à minha mulher?
Com espanto, a Farmacêutica ripostou:
- Não seu idiota, à pastilha de 100 mg.

Não acreditam?                                                                               

tesouradas
Sabia que...

Neco
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estatuto editorial
O jornal Farol de Esposende prossegue uma política 
editorial no respeito pelos princípios ético-deontológicos 
dos jornalistas e em obediência à Lei da Imprensa. 
Pauta-se pelos princípios da independência, da 
imparcialidade, da clareza e da objetividade.  Noticia 
assuntos de interesse diverso e desenvolve temas 
de carácter cultural, científico, social, desportivo e 
recreativo, regendo-se pelo princípio da verdadeira 
informação, segundo a Constituição da República 
Portuguesa. Os artigos de opinião são de exclusiva 
responsabilidade de quem os assina e não vinculam 
qualquer posição do jornal. 

Enquanto fotógrafo de natureza e vida selvagem, desde há cerca de 17 
anos, Carlos Rio tem procurado chamar a atenção para a riqueza da biodi-
versidade do nosso país, em geral, e do Parque Natural do Litoral Norte, 
em particular, através de várias publicações: livros, guias de campo, ebooks, 
da participação e colaboração em documentários e entrevistas nos diversos 
canais de televisão, de trabalhos na imprensa escrita nacional e estrangeira, 
colaborando com diversas entidades, usando sempre a fotografia de vida 
selvagem como ferramenta imprescindível para todo este trabalho.

Entretanto, Carlos Rio decidiu organizar, para os dias 24 e 25 de junho 
próximo, um conjunto de atividades, que têm como finalidade dar a conhecer 

o trabalho dos fotógrafos de natureza, a importância desta atividade e a importância da fotografia de natureza e vida selvagem 
enquanto ferramenta para a conservação, educação ambiental e divulgação dos territórios. No dia 24, pelas 18.30h, na sede 
do Parque Nacional do Litoral Norte, Esposende, abrirá a exposição coletiva PNLN revelado. O dia 25, a partir das 09.00h, será 
assinalado pela “Fotografia Aberta”, nos passadiços do estuário d Cávado, em Fão, e na Mata de folhosas e pinhal, entre Fão e 
Apúlia, onde fotógrafos da natureza colocarão à disposição os seus conhecimentos e equipamentos, para que a população em 
geral experimente fotografar a natureza. Pelas 15.00h, no Auditório Municipal de Esposende, com abertura ao público em geral, 
será apresentada a Conferência “história da fotografia de natureza em Portugal, como instrumento de conservação da natureza 
e valorização de um território, por Nuno Oliveira

A Câmara Municipal de Esposende e o ICNF através da Direção Regional do Norte, são os principais parceiros na organização 
destas atividades.

Carlos Rio promove Exposição Coletiva, Dia Aberto e Conferência

 Francisco Augusto Miranda Marques
AGRADECIMENTO

A Família vem por este meio e muito reconhecidamente agradecer a todas as pessoas que por qual-
quer modo lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade aquando do falecimento e funeral deste seu 
ente querido, bem como às que por qualquer outro modo se associaram no momento de dor.

 
Esposende, 09 de junho de 2022

A FAMILIA
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No dia 26 do passado mês de maio, faleceu, em 
Lisboa, o esposendense Eng.º José Gonçalo Areia, 
sócio do Forum Esposendense e seu fundador. 
Também por isso, a Direção da Associação Forum 
Esposendense manifesta, publicamente, um 
sentimento de pesar, pelo desaparecimento de 
tão ilustre Homem e cidadão, que Esposende viu 
nascer, localidade que lhe conferiu o gentílico de 
esposendense, que tanto se honrava de o ser. As 
cerimónias do funeral, que se realizou no dia 28 de 
maio, na Igreja dos Jerónimos e, depois, no cemi-
tério de Carnaxide, constituíram uma verdadeira 
manifestação de pesar.

A Direção do Forum Esposendense ficar-lhe-á 
eternamente grata, pelo prestimoso e incondi-
cional contributo prestado pelo saudoso Eng.º 
José Gonçalo Areia, particularmente pelo espólio 
que foi doando para enriquecer o Museu Marítimo 
de Esposende, sediado no edifício da Estação de 
Socorros a Náufragos, um ex-libris desta cidade 
e do concelho, que vai certamente contribuir para 
tornar mais ricos, culturalmente, todos os espo-
sendense, em particular, bem como os que visitem 
esta linda terra que o Eng.º José Areia tinha no seu 
coração. Anualmente, marcava presença no jantar 
comemorativo do aniversario da Instituição, e, 
sempre que podia, estava presente nas atividades 
de relevo da Associação, nomeadamente na assi-

natura de cedência da Estação de Socorros a Náufragos, cerimónia que decorreu em Lisboa, 
e na inauguração do edifício e na abertura do Museu Marítimo de Esposende. A última dádiva 
foi uma embarcação com mais de 50 anos, que está em processo de restauro. Nos últimos 
anos, durante o mês de agosto, uma conversa sobre Esposende não poderia faltar. Estava 
sempre bem informado sobre Esposende onde tinha muitos e bons amigos.

No concelho de Esposende, o Eng.º José Areia, além de apoiar e ajudar, incondicional-
mente, o Forum Esposendense, muito ajudou também outras Instituições, em particular os 
Bombeiros Voluntários de Esposende e a Associação Desportiva de Esposende, sobretudo 
quando o clube esteve na II Divisão Nacional, e de motivar e encorajar empresas concelhias, 
sem esquecer a ajuda prestada a cidadãos, a título pessoal, que lhe estão igualmente gratos 
pela dedicação que, ocasionalmente, recebiam de tão prestimoso esposendense. Glosando 
um dos seus amigos, com quem nos encontramos, dois dias após o seu funeral, o Eng.º José 
Areia era um dos já escassos “diamantes” do concelho de Esposende, que agora nos deixou. 
É bom recordar ainda o que o Eng.º José Areia fez, desinteressadamente, para promover 
o concelho de Esposende, nomeadamente por, através da sua ação, ter proporcionado a 
transmissão em direto, em vários canais da RTP, para todo o mundo, de acontecimentos 

realizados em Esposende, designadamente, as Cerimónias da Semana Santa e o jogo de 
futebol, realizado no Estádio Padre Sá Pereira, entre a Associação Desportiva de Esposende 
e o Campomaiorense, equipa na altura na I Divisão Nacional, jogo a contar para as meias-fi-
nais da Taça de Portugal. 

Com a partida do nosso saudoso amigo e associado, todos vamos sentir muito a sua falta, 
em especial a sua muito querida família. A nós, Forum, como homenagem e agradecimento, 
vamos honrar perpetuamente a sua memória. O nosso muito obrigado, Eng.º José Areia, e 
paz a sua alma.

Os nossos cumprimentos de pesar são direcionados a todos os seus familiares, que ele 
tanto amava, em particular à sua querida esposa, Prof.ª Maria Aurora, aos seus queridos 
filhos, Dr. Gonçalo Areia, Dr.ª Maria João Areia,  Eng.º José Diogo Areia e aos seus muito 
queridos sete netos, com quem partilhava tanto amor, enorme carinho e elevada afetividade.

Sobre o seu percurso académico e profissional, o Eng.º José Gonçalo Areia era detentor de 
um notável curriculum. Sugerimos que os interessados consultem e leiam a entrevista que o 
Eng.º José Areia concedeu ao Jornal Farol de Esposende, e que foi publicada no nosso jornal 
nº 543, de 27 de janeiro de 2016.

No âmbito académico, o seu percurso escolar iniciou-se em Esposende, onde frequentou e 
concluiu o ensino primário e secundário.

Em 1963, licenciou-se em Ciências Matemáticas, na Universidade de Coimbra. A partir de 
1965 fez, durante dois anos, um Curso de Pós-graduação, no Instituto Superior de Teleco-
municações, de Roma. Como trabalhador-estudante, licenciou-se também em Engenharia 
Eletrotécnica, na Universidade do Porto, em 1973.

Profissionalmente, José Gonçalo Areia fez um percurso de relevo, ao serviço de diferentes 
instituições. 

Assim, em 1963, ingressou nos Correios e Telecomunicações de Portugal, tendo sido colo-
cado no Centro de Estudos em Aveiro (atual PT Inovação). Em 1986, foi transferido para 
Lisboa, para exercer o cargo de Diretor de Operações de Telecomunicações dos CTT. Em 
1990 foi nomeado Diretor Geral de Telecomunicações dos CTT, onde se manteve até à criação 
da atual Portugal Telecom, sendo o mais alto responsável pela rede de telefonia e telegrafia 
do país, exceto Lisboa e Porto, (TLP) e as comunicações intercontinentais, (Marconi).

Em paralelo com a sua carreira técnica, no Centro de Estudos de Aveiro, foi docente convi-
dado das disciplinas de Desenho Técnico e Geometria Descritiva, na Universidade de Aveiro, 
desde a sua fundação até à sua transferência para Lisboa.

Em 1993 foi nomeado Presidente do Conselho de Administração da TDP - Teledifusora de 
Portugal, empresa proprietária e gestora da rede nacional de transmissores de rádio e tele-
visão. Em 1995 foi nomeado Administrador da RTP - Radiotelevisão Portuguesa. Em 2000 foi 
o primeiro Presidente do Conselho de Administração da NTV-Porto TV. Ainda na área da tele-
visão, colaborou com o canal brasileiro Canção Nova, encabeçando um grupo de católicos 
que tinha em vista a sua transmissão para Portugal, com inserção de conteúdos portugueses. 

No ano 2000 foi nomeado Administrador da Fundação Portuguesa das Comunicações, 
onde se distinguiu por ter sido o criador da “Casa do Futuro Inclusiva”, instalação que teve 
muito sucesso e agregou muitos parceiros tecnológicos e da área da deficiência. Foi também 
Consultor de uma empresa de tecnologia avançada, com sede em Braga, a EDIGMA, Solu-
ções Interativas.

O falecimento do Engº José Gonçalo Areia

Desde o passado dia 3 de junho e à semelhança de 
anos anteriores, o Município de Esposende está já a 
implementar alterações ao trânsito, que se prolongarão 
até ao final da época balnear, na envolvente das praias 
de Esposende, Fão, Apúlia e Cepães, em Marinhas. A 
medida visa criar uma maior fluidez da circulação auto-
móvel nestas zonas de maior fluxo rodoviário no período 
de verão, sendo que, além da alteração da circulação, 
também será interdito o estacionamento em determi-
nadas zonas.

Na próxima edição, procuraremos informar das respe-
tivas alterações, em Esposende, em Fão, em Apúlia e 
em Marinhas.

O Município de Esposende vai colocar à venda um conjunto de imóveis localizados no 
concelho, prevendo-se uma angariação de receita de 1 139 755,00 euros, que será aplicada 
em investimentos nas freguesias onde se situa esse património. Após o levantamento do 
património municipal, a autarquia determinou quais os imóveis a alienar em hasta pública. 

Assim, em reunião de Câmara realizada em 26 de maio passado, foi aprovada a abertura 

do respetivo procedimento, sendo que a proposta será submetida à aprovação da Assem-
bleia Municipal de Esposende. A realização da hasta pública decorrerá no Fórum Municipal 
Rodrigues Sampaio, em Esposende, em data a determinar.

Em próxima edição voltaremos a este tema, para dar mais informações afins aos esti-
mados leitores.

No passado dia 7 do corrente mês de junho, no Hotel Suave Mar, o Rotary Club de Esposende organizou um Jantar 
Solidário para apoiar na substituição do mobiliário das salas do Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão da 
APPACDM de Marinhas, cujas mesas, cadeiras e secretárias datam da criação do Centro e se encontram em elevado estado 
de degradação.

Este Centro foi criado em1990 e faz parte da  APPACDM de Braga, dinamizada por pais e amigos, com o propósito de 
procurar soluções para os desafios e dificuldades inerentes à Missão Institucional, visando a autonomia, a promoção da 
plena participação em todos os contextos de vida, no respeito pelos princípios da individualização, promoção do acesso 
a serviços, promoção da igualdade de oportunidades, educação, trabalho e formação ao longo da vida das pessoas com 
Deficiência Intelectual e Incapacidade.

O Rotary Clube de Esposende dirigiu convites a diversos destinatários, muitos deles responderam afirmativamente, com a 
finalidade de, no jantar, angariar fundos para doar à Instituição, que tando deles necessita. 

Com a organização deste evento, o Rotary Clube de Esposende reforçou aquilo que, na sua génese, é o Companheirismo, 
a Amizade e a Solidariedade, fortalecendo o preceito da ética nas ações que os seus elementos promovem e dinamizam, 
caraterizando o movimento rotário como um movimento de solidariedade, de humanidade e de serviço.

Alterações de trânsito, 
durante a época balnear, 

no concelho de Esposende

Município de Esposende vai alienar património em hasta pública

Atividade do 
Rotary Clube de Esposende
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Prosseguindo a sua estratégia de aposta no mercado galego, o Município de Esposende 
marcou presença na Turexpo Galicia, que se realizou entre os passados dias 2 e 5 de junho 
corrente, em Silleda, Espanha. 

O certame, que aconteceu no Salão Turístico da Galiza, traduziu-se num dos principais pontos 
de encontro do setor do turismo a nível ibérico, representando uma insuperável proposta para 
revitalizar empresas e destinos. Constituiu uma grande mostra do setor, vocacionada para criar 
colaborações e estabelecer contactos, promovendo as marcas dos destinos e reforçando o seu 
posicionamento, passando confiança e animando os turistas para gerar negócio. A promoção 
de inúmeros destinos turísticos nacionais e internacionais e a ampla gama de serviços desti-
nados aos turistas, foi o fio condutor desta feira que não para de crescer, ano após ano.  Os 
excelentes resultados da edição de 2021, marcada pela pandemia e variação das datas habi-
tuais, consolidaram e reforçaram a feira para a edição de 2022 que foi excelente, tendo sido 
visitada por cerca de 100 mil visitantes. Para além da área de exposições, a Turexpo Galicia 
apresentou uma variada oferta ao nível da gastronomia com área de degustações, diversa 
animação nos stands, formações, Encontro de Bloggers e uma Bolsa de Contratação Turística. 

A delegação de Esposende aproveitou o evento para desenvolver contactos profissionais, 
bem como para promover a natureza e os desportos náuticos, o Caminho Português da Costa 
para Santiago de Compostela e os grandes eventos do Município, com destaque especial para 
a Galaicofolia. 

Ao longo dos quatro dias do evento, decorreram ações de animação e degustação de 
produtos locais do concelho de Esposende, nomeadamente vinhos, cervejas, queijos e doçaria. 
A mascote “Polvo” animou o recinto da feira, através da sua participação brilhante e dinâmica. 
O stand do Município proporcionou, ainda, o sorteio de um fim-de-semana em Esposende, 
numa unidade hoteleira para duas pessoas, iniciativa que se constituiu como uma boa forma de 
captar a atenção dos visitantes.

A participação do Município de Esposende na Turexpo Galicia insere-se no Plano de 
Ação para a Sustentabilidade, Crescimento e Competitividade do Turismo em Esposende – 
2018_2022 e enquadra-se nas metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030 da ONU.

O concelho de Esposende promovido, 
na Turexpo Galicia

Esposende foi distinguido como Muni-
cípio Amigo da Juventude. A entrega do 
Selo Município Amigo da Juventude, pela 
Federação Nacional das Associações 
Juvenis (FNAJ), ocorreu no II Encontro 
Nacional de Municípios Amigos da Juven-
tude, que teve lugar no dia 19 de maio 
passado, em Matosinhos, com a presença 
do Secretário de Estado da Juventude e 
do Desporto, João Paulo Correia. Através 
da Rede de Municípios Amigos da Juven-
tude da FNAJ, que integra 152 autarquias, 
este selo distingue os municípios com 
reconhecidas medidas em prol das/dos 
jovens e das suas organizações, assim 
como a sua acrescida responsabilidade 
para com a sua juventude, enquanto fonte 
de inspiração e uma boa prática para 
todos os municípios portugueses.

Esposende é, assim, reconhecido pelas 
suas políticas de juventude de referência, 
destacando-se pelo envolvimento efetivo 
de jovens na construção de estratégias 
para o presente e futuro, contribuindo para 

a implementação de melhores políticas 
locais de juventude. Esta postura enqua-
dra-se nas metas dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 da Organização das Nações Unidas.

O evento, que reuniu cerca de 200 
autarcas e técnicos municipais de juven-
tude, promoveu também um momento 
de partilha de estratégias e boas práticas 
municipais intitulado “O futuro das Polí-
ticas Locais de Juventude”. Foi também 
apresentado pela federação da FNAJ a 
“Agenda para a Inovação das Políticas 
Locais de Juventude”, sobre a participação 
jovem do século XXI e a cidadania 3.0, 
bem como o “Pacto INOVE Jovem”, um 
documento que estabelece um compro-
misso entre o Estado Local e Central para 
cooperação, sinergias e inovação das 
políticas dirigidas às jovens gerações.

Este Encontro contou com a presença de 
72 municípios de todo país, membros desta 
Rede que potencia a construção de mais e 
melhores políticas locais de juventude.

Esposende distinguido como Município 
Amigo da Juventude

No dia 29 de maio passado, em cerimónia que decorreu 
em Lamego, o Presidente da Assembleia Geral da Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Espo-
sende, Dr. Agostinho Pinto Teixeira, foi homenageado 
com a medalha de Serviços Distintos - Grau Ouro, pela 
Liga de Bombeiros Portugueses, durante a sessão das 
Comemorações do Dia Nacional de Bombeiro. 

O Dr. Agostinho Pinto Teixeira recebeu a distinção 
honorífica por ser o dirigente mais antigo do distrito de 
Braga, em funções.

Dr. Pinto Teixeira condecorado 
com medalha de Serviços 

Distintos - Grau Ouro

No passado dia 4 de junho corrente, Mafra foi palco da cerimónia de homenagem aos 
Bombeiros, na sequência da Missão “Um Capacete para a Ucrânia”.

Na cerimónia, que contou 
com a presença de várias enti-
dades, foram impostas conde-
corações a bombeiros, asso-
ciações, entidades, empresas 
e particulares, que por todo o 
país apoiaram a iniciativa. 

Foram condecorados os 
antigos inspetores do Serviço 
Nacional de Bombeiros, de 
entre os quais o esposen-
dense Hercílio Campos, e 
ainda foram reconhecidas 
várias entidades pelo trabalho 
efetuado, sobretudo, nos 
primeiros dias de guerra da 
Ucrânia.

Ao homenagear os antigos 
inspetores, do então Serviço 
Nacional de Bombeiros 
(SNB), os Bombeiros de 
Portugal reencontram-se 
com a sua história, com um 
tributo àqueles que, com eles, 
ajudaram a construir e solidi-
ficar o SNB. 

O SNB foi obra dos 
Bombeiros reivindicado por 
eles e um instrumento que 
ajudou a consolidar então a 
sua identidade.

Hercílio Campos condecorado pela Liga dos 
Bombeiros Portugueses 

O esposendense Hernâni Zão Oliveira conquistou, com todo o mérito, mais uma condeco-
ração, que vai, certamente, enriquecer o seu vasto currículo académico e profissional. 

Desta feita, foi o vencedor do Grande Prémio, conquistado pelo projeto ÂMAGO, nas Bolsas 
de Cidadania Roche 2022. O projeto em apreço é coordenado por Hernâni Zão Oliveira, um 
ilustre e dedicado cidadão de Esposende, pelo que o jornal Farol de Esposende tem a oportu-
nidade de publicamente felicitar o jovem Hernâni.

Esposendense vencedor do Grande Prémio 
das Bolsas de Cidadania Roche 2022

No próximo domingo, dia 12 de junho, pelas 16.00h, decorrerá, no Auditório Municipal de 
Esposende uma sessão de cinema documental e a apresentação de livro do projeto ‘Estórias 
de ambos os lados’, sobre o território foz do Rio Neiva.

Estórias de ambos os lados: a construção de uma visão e narrativa coletiva sobre a foz do 
Rio Neiva, foi um projeto promovido pela Rio Neiva - Associação de Defesa do Ambiente, em 
parceria com o Município de Esposende e o Município de Viana do Castelo. Partindo do Rio 
Neiva, na zona da sua foz, ao longo de 4 meses, de setembro a dezembro de 2021, recolhe-
ram-se estórias individuais e coletivas desafiando os participantes a contribuir para a cons-
trução de uma visão e narrativa comum deste território. 

O Documentário Vídeo e o Livro testemunham todo o processo, registando as motivações 
e preocupações de todos aqueles que abertamente se disponibilizaram a partilhar as suas 
experiências e estórias, para que em conjunto seja possível valorizar e proteger este território.

Sessão Cinema e Livro 
“Estórias de ambos os lados”

• A SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
INTERNA, PATRÍCIA GASPAR, ENTREGOU A 
MEDALHA A HERCÍLIO CAMPOS
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No dia 29 do passado mês de maio, durante a manhã, 
tiveram lugar comemorações do Dia Mundial da Gastro-
nomia, que decorreram entre as 11.00h e as 12.30h, no Largo 
Rodrigues Sampaio, com a presença de público interessado, 
contando-se sobretudo de entre os presentes bastantes 
estrangeiros, que se animaram com o desenrolar das ações.

Assim, pelas 11.00h, teve lugar a apresentação da Publi-
cação “O receituário do Robalo Está Aqui!”, feita pela Técnica 
da Câmara Municipal afeta aos Serviços de Turismo, Dr.ª 
Isabel Trindade, também coordenadora da publicação refe-
rida, uma brochura com muita qualidade e cujas receitas dela 
constante certamente que servirão para que os interessados 
possam experimentar cozinhar excelentes, diversificados e 
saborosos pratos de robalo.

Pelas 12.00h, foi a vez de intervir o Técnico Superior da 
Câmara Municipal de Esposende, Dr. José Costa, dos 
Serviços de Turismo, que deu continuidade à sessão, com o 
merecido destaque para o Momento Gastronómico, confecio-
nado pelos alunos do IPCA, instalados já no Polo de Espo-
sende. Depois do Dr. José Costa fazer a apresentação de 
alunos e professores do Instituto referido, foram servidos, a 
todos os presentes na altura, pratos de delicioso robalo muito 
bem confecionado.  

A encerrar estas comemorações, teve lugar, pelas 12.30h, a 
inauguração da Exposição “Francisco Sampaio –Bibliografia 
e Iconografia”, Centro de Informação Turística de Esposende. 

Das entidades participantes nesta iniciativa, registe-se a 
presença do senhor Vereador Municipal, Dr. Mário Rui Losa, 

que, em nome do senhor Presidente da Câmara, Arqt.º 
Benjamim Pereira, e também do senhor Vereador do Turismo, 
Dr. Sérgio Mano, ambos impossibilitados de estar presentes, 
usou da palavra para saudar e agradecer a presença dos 
convidados e demais presentes neste evento, e para fazer 
uma apresentação bastante pormenorizada da iniciativa. 

Também participantes, de entre outros, estiveram o Presi-
dente do Conselho de Administração da empresa muni-
cipal Esposende 2000, Dr. Maranhão Peixoto, o membro da 
Confraria de Gastrónomos do Minho, Dr. Paulo Carrança, o 
Presidente da Direção do Forum Esposendense, Fernando 
Ferreira, o senhor Presidente da Junta da União de Freguesias 
Esposende/Marinhas/Gandra, Aurélio Neiva, e o senhor Presi-
dente da Junta de Freguesia de Gemeses, Eduardo Maia.

No dia 22 de maio passado, depois de dois anos de inter-
regno, fez-se o peregrinar ao alto da Senhora da Guia de 
Belinho. Peregrinar é o ato de estarmos voltados para nós, 
em paz connosco, para que, depois da introspeção, sempre 
em paz para dentro de nós, possamos transmitir essa paz 
para os outros. O meu bem-estar com os outros não se limita 
apenas entre o estar comigo e os outros. Entre eu e os outros 
está a relação que sustenta essa mesma relação. E um ano 
passa. Quase tudo se repete. Não, pouco ou nada se repete. 
Uma coisa não é a mesma coisa duas vezes. (O sino soa duas 
pancadas. São duas horas. Amanhã, por esta mesma hora, 
soará duas pancadas. Serão duas horas. Mas nada será na 
mesma, apenas a coincidência do número e do instante, que 
se afirmará como sendo o mesmo, mas em dias diferentes. 
Entre dois dias ficou uma noite, um acontecimento que não se 
safa da história.)

A peregrinação aciprestal de Esposende este ano esteve a 
cargo da União de Freguesias de Curvos-Palmeira de Faro – 
não ficando definido quem se segue - e foi presidida pelo novo 
Arcebispo de Braga, D. José Cordeiro. A tarde desse dia foi 
animada, com a sempre alegre voz do padre Sandro.

O alto da Guia tem, para além da singular beleza paisagís-
tica, uma aura de magia que nos leva a pensar como tudo 
é belo: os lados espirituais e humanos, a força da alma e a 
limitação do físico. Cito de cor: um homem é do tamanho 
do que vê. Somos grandes quando valorizamos tudo aquilo 
que supostamente é insignificante, mas sabemos atribuir a 
essas coisas pequenas a maior importância do mundo. São 
os triliões de grãos de areia que nos apresentam a mais bela 
praia. Pensem nisto!

J T Gomes

Dia Nacional da Gastronomia

Peregrinação Arciprestal de Esposende ao Santuário da Guia

sociedade

O Município de Esposende, em colaboração com as unidades de restauração do concelho, 
leva a efeito mais uma edição das “Festas Juninas”, convidando a celebrar os Santos Popu-
lares. Este ano, aderem à iniciativa 35 restaurantes, onde será possível saborear a tradicional 
sardinha, com a frescura e sabor de sempre, acompanhada da batata produzida em Esposende 
e da saborosa broa de milho, regada com os excelentes vinhos verdes e cervejas artesanais 
do concelho, não podendo faltar na ementa o saboroso caldo verde. Para rematar, são várias 
as sugestões de sobremesas e doçaria, que casam lindamente com os licores artesanais que 
Esposende também produz.

O mês de junho volta, assim, a ser um mês de alegria, repleto de sabores, por isso, o desafio 
é para que todos se deixem envolver, adiram e apreciem a gastronomia local a propósito das 

celebrações dos Santos Populares: Santo António (12/13 de junho); São João (23/24 de junho); 
e São Pedro (28/29 de junho). Este evento afigura-se como uma excelente forma de dar as 
boas-vindas ao verão e ao período mais intenso de férias que se avizinha.

As “Festas Juninas” têm como objetivos preservar as tradições populares e dinamizar a 
economia associada à restauração local e à comunidade piscatória, reforçando a ligação de 
Esposende com o mar, envolvendo operadores locais, comunidade e visitantes.

Este evento integra o Plano de Ação para a Sustentabilidade, Crescimento e Competitividade 
do Turismo em Esposende – 2018_2022 e enquadra-se nas metas dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU. Mais informações em: visitesposende.
com. Se ESLOCAL faz parte do “arraial”.

Após um interregno de dois anos, motivado pela pandemia 
Covid-19, o evento “Brincar é coisa séria!” voltou, promovido 
pelo Município de Esposende, em parceria com a Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) e o Centro de 
Intervenção Psicológica e Terapêutica de Esposende, asso-
ciando-se às comemorações do Dia Mundial do Brincar (28 
de abril), Dia Mundial da Criança (1 de junho) e Dia Mundial 
do Ambiente (5 de junho).

O relançamento da iniciativa foi assinalado na manhã do 
dia 28 de maio passado, na zona ribeirinha de Esposende, 
numa sessão marcada pelas intervenções da Presidente 
da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Esposende e Vice-presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende, Alexandra Roeger, da Diretora Clínica do Centro de 
Intervenção Psicológica e Terapêutica de Esposende, Ana 
Ribeiro, e da Diretora do Serviço de Pediatria do Hospital 
de Santa Maria Maior, de Barcelos, Goreti Lobarinhas. Tal 
momento contou com a apresentação de telas decoradas 
pelas crianças representando o que estas entendem por 
brincar. A sessão contou, ainda, com a atuação da Praxis 
Studio.

O programa propriamente incluiu também, no passado dia 
3 de junho, no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, a reali-
zação de uma sessão debate para toda a comunidade, sob 
o tema “Diferentes olhares sobre o crescer em tempos de 

mudança”. Esta sessão contou com a participação da Pedop-
siquiatra Filipa Martins Silva, da Psicóloga Sara Brandão, da 
Médica de Medicina Geral e Familiar Sofia Macedo Silva, da 
Pediatra do desenvolvimento Carla Carvalho, e do Pediatra 
da adolescência Hugo Rodrigues. A moderação esteve 
a cargo de Hernâni Zão, docente e especialista em media 
digital para a saúde.

Na zona ribeirinha de Esposende, em frente às Piscinas Foz 
do Cávado, decorreu a Feira do Brincar, nos passados dias 4 
e 5 de junho de junho corrente. Com a perspetiva de assinalar 
o Dia Mundial da Criança e o Dia Mundial do Ambiente, a 
Feira contou com a participação de um conjunto de entidades 
e empresas locais de âmbito nacional, bem como de todos 
os serviços educativos do Município. Marcarão igualmente 
presença a Casa da Juventude, o projeto AMAReMAR, o 
Centro Interpretativo de São Lourenço e a Biblioteca Muni-
cipal Manuel de Boaventura. 

No domingo, dia 5 de junho, a Academia de Bailado 
realizou um workshop de Hip Hop, e a Biblioteca Municipal 
proveu uma hora do conto, sendo que, durante toda a manhã 
a Escola de Segura da GNR realizará uma ação de sensibili-
zação de condutores. Registo ainda para uma aula de karaté, 
promovida pela Escola Bushido Ak Esposende.

Considerando que nunca foi tão premente a importância 
do brincar para o desenvolvimento saudável das crianças, 

esta edição do “Brincar é coisa séria!” propôs-se refletir sobre 
a saúde e o bem-estar da criança numa altura em que se 
retoma a normalidade pós-pandemia. Mantém-se, de resto, o 
objetivo do evento de contribuir para a promoção de formas 
mais saudáveis de brincar.

Retomado o evento “Brincar é coisa séria”
Evento assinalou Dia Mundial do Brincar, Dia Mundial da Criança e Dia Mundial do Ambiente

Festas Juninas convidam a celebrar Santos Populares em Esposende
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Desde o século XX, com a consciencialização dos benefícios 
para a saúde intrínsecos à utilização das piscinas, a procura por 
este tipo de instalações sofreu um aumento gradual e significativo. 

As piscinas podem proporcionar uma variedade de utilizações 
que vão desde a aprendizagem, ao treino e competição, até aos 
usos ligados ao lazer e à manutenção da condição física. Todas 
estas atividades têm em comum o facto de exigirem rigorosas 
condições de segurança sanitária. A correta manutenção das 
instalações, o cuidadoso tratamento de água, e o seu rigoroso 
controlo químico e bacteriológico são condições essenciais para 
garantir a segurança, evitando impactos negativos na saúde dos 
utilizadores de piscinas públicas. 

É incontestável que a utilização de piscinas públicas acarrete 
alguns riscos, pois as condições de temperatura e humidade são 
favoráveis para o rápido desenvolvimento de microrganismos 
(bactérias, fungos, vírus) tanto na água da piscina como nas zonas 
de apoio (balneários, plataformas ou cais, chuveiros). 

Os microrganismos existem, naturalmente, em todas as super-
fícies e meios, e até no corpo humano. No entanto, apenas uma 
parcela muito reduzida tem a capacidade para transmitir doenças, 
os designados agentes patogénicos. Os agentes patogénicos 

encontrados ocasionalmente nas águas de piscinas podem ser 
introduzidos através de várias fontes de poluição, entre as quais se 
destacam os próprios utilizadores, o meio envolvente, a atmosfera 
e a origem da água que abastece os tanques. 

O banhista/nadador é, sem dúvida, a principal fonte de conta-
minação do sistema, quer da água, quer das instalações gerais. 
Apesar de todas as precauções, o banhista/nadador elimina, 
necessariamente, secreções bocais e nasais que são ricas em 
microrganismos. Outras substâncias, tais como urina, suor, lípidos 
da pele, cosméticos e perfumes também contribuem para a conta-
minação química e bacteriológica. Por consequente, este tipo de 
contaminação pode desencadear o aparecimento de doenças de 
origem hídrica. A transmissão de doenças infeciosas a banhistas 
pode ocorrer por contacto, por inalação de aerossóis, ou pela 
ingestão da água contaminada.  

As doenças infeciosas mais significativas e problemáticas são: 
doenças cutâneo-mucosas, como por exemplo a epidermofitose 
do pé, vulgo “pé de atleta”; doenças respiratórias, com predo-
minância de amigdalites e sinusites; doenças gastrointestinais, 
meningoencefalites, conjuntivites e otites. 

De acordo com as recomendações da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), a água das piscinas deve ser filtrada, desinfetada 
e possuir poder desinfetante residual. Quer isto dizer que, a água 
de uma piscina, além da sua condição de desinfetada e perfeita-
mente transparente, deve conter um agente germicida capaz de 
destruir o mais rápido possível os microrganismos introduzidos 
pelos banhistas. De forma a cumprir com este objetivo, o cloro é 
o agente de utilização mais comum na desinfeção da maior parte 
das piscinas, uma vez que é bastante eficaz na destruição de 
microrganismos.  

Pode obter-se uma redução considerável da poluição introdu-
zida pelos banhistas nas águas de piscinas de acesso público 
promovendo a sua boa conduta sanitária como parte essencial do 
processo, reduzindo ou eliminando as fontes de contaminação. 
Algumas destas medidas são: obrigatoriedade de os banhistas 
passarem por um lava-pés e chuveiros, de forma a remover 
suor, resíduos de urina ou fezes, potenciais contaminantes da 
água; proibição de acesso à zona de pé-descalço de utilizadores 
calçados; uso de calçado apropriado; vedar o acesso a pessoas 
com afeções das vias respiratórias, pele ou mucosas; uso obriga-
tório de fraldas à prova de “fugas” no caso de bebés e de incon-
tinentes. 

As entidades gestoras das piscinas têm um papel preponde-
rante no que diz respeito ao controlo da qualidade sanitária da 
água de piscinas, e da garantia do bom funcionamento e manu-
tenção das instalações e equipamentos, através da determinação 
diária e/ou periódica de parâmetros físico-químicos e microbioló-
gicos, previstos no Decreto Regulamentar nº5/97, de 31 de março. 

Para além do controlo sanitário efetuado pelas entidades 
gestoras, a atuação dos Técnicos de Saúde Ambiental da Unidade 
de Saúde Pública de Barcelos e Esposende é também muito 
importante, uma vez que consiste na implementação do Programa 
de Vigilância Sanitária de Piscinas. A principal finalidade deste 
programa é a prevenção de potenciais riscos de morbilidade e 
mortalidade associados à utilização e/ou trabalho nas piscinas 
públicas e semi-públicas destes dois concelhos. 

Nas piscinas públicas municipais, a vigilância consiste na reali-
zação de colheitas de amostras de água, esfregaços de superfícies 
e utensílios. Além destas ações, são também efetuadas vistorias 
para avaliação das condições técnico-funcionais e higio-sanitárias, 
que possibilitam identificação e avaliação dos riscos, de forma a 
implementar medidas corretivas sempre que necessário. A reali-
zação de vistorias é uma atividade transversal a todas as piscinas 
semi-públicas, ou seja, as piscinas inseridas em estabelecimentos 
para fins terapêuticos, ginásios e hotéis. 

A sinergia de trabalho entre ambas as entidades proporciona 
a partilha de informação e a consequente melhoria contínua das 
instalações e da qualidade da água, tendo em vista a salvaguarda 
da saúde dos utilizadores e trabalhadores das piscinas. 

 Dra. Mónica Perdigão (Técnica de Saúde Ambiental)

As Piscinas e a Saúde Pública

No presente número, o jornal Farol de Esposende apresenta a edição III desta página, tema que tem sido possível divulgar graças ao patrocínio das Farmácias tradicionais do concelho de Esposende, 
que têm vindo a patrocinar a sua publicação. Após termos sido muito bem acolhidos por todos os responsáveis das nossas farmácias, fizemos sair a edição I da rubrica “Página de Artigos de Saúde Pública”, 
em 9 de abril passado, sob o patrocínio da Farmácia Apúlia, em Apúlia. A edição II foi patrocinada pela Farmácias Laguna, em Palmeira de Faro, tendo sido publicada no dia 13 de maio passado. Agora, a 
edição III tem o patrocínio da Farmácia Ana Silva, de Belinho. 

As outras Farmácias, nomeadamente a Monteiro, em Esposende; a Gomes, em Esposende; a Higiénica, em Fão; Santa Marinha, em Forjães, e Farmácia das Marinhas serão mensalmente sensibilizadas 
para patrocinar as edições futuras, à medida que forem chegando os trabalhos provindos dos autores, profissionais da Unidade de Saúde Pública do ACES Barcelos/Esposende.

No passado dia 17 de maio, celebrou-se o Dia Mundial da Reci-
clagem, um dia que deve ser assinalado para nos consciencia-
lizar sobre a importância da valorização dos diversos resíduos que 
produzimos diariamente, e sobre as respetivas consequências 
que pode desencadear no ambiente e na saúde pública.

A reciclagem é um processo de valorização de resíduos, que 
engloba várias etapas como a recolha, a triagem, o processa-
mento e a transformação dos materiais, que contrariamente 

seriam colocados em contentores de resíduos indiferenciados 
e chegariam até aos aterros sanitários. Em consequência deste 
processo, é possível dar uma nova vida aos materiais, reduzindo 
assim o consumo de recursos naturais e matérias-primas. Para 
além disso, podemos ainda realçar a redução do consumo de 
energia na produção de novos produtos, a diminuição da poluição, 
que resulta da recolha de novas matérias-primas, e a diminuição 
do volume de resíduos que acabaria nos aterros.

Este procedimento teve início em Portugal em 1996, com o obje-
tivo de eliminar as lixeiras a céu aberto, que foi concluído em 2001. 
Estas lixeiras consistiam em aglomerados de todo o tipo de resí-
duos, colocados no solo sem a existência de planeamento e em 
constante acumulação, contribuindo assim para a poluição visual, 
dos solos, dos lençóis de água e do ar, podendo ainda atrair e 
dar condições para a proliferação de animais transmissores de 
doenças para a população.

Por sua vez, os aterros sanitários são locais mais seguros para 
o depósito de resíduos que ainda não têm forma de ser valori-
zados. Consistem em grandes áreas de terreno, onde é realizada 
a impermeabilização dos solos, e implementados sistemas de 
drenagem para os líquidos resultantes da degradação dos resí-
duos, que posteriormente são encaminhados para estações de 
tratamento. Durante o período de vida útil de um aterro e nos 30 
anos seguintes, ocorre uma monitorização das condições das 
infraestruturas do mesmo, de modo a diminuir o impacto ambiental 

e os efeitos na saúde pública.
Todavia, apesar de que em menor escala, os aterros continuam 

a apresentar os mesmos perigos para o ambiente e a saúde 
pública. Apresentam também outras desvantagens, visto que não 
é possível efetuar triagem para fazer separação de embalagens 
ou papel e cartão, uma vez que estes se encontram contaminados 
devido ao contacto com a restante matéria orgânica presente. 
Obstáculo que pode facilmente ser minimizado se todos contri-
buirmos com a separação em nossa casa. Pelo que, se toda a 
população separar e valorizar, pelo menos, os resíduos de emba-
lagem e os resíduos orgânicos (através da compostagem, por 
exemplo), os aterros poderão aumentar o seu período de funcio-
namento e reduzir-se-ia o impacto que a construção de novas 
infraestruturas provocaria no ambiente.

No fim da década de 90, apenas algumas pessoas tinham 
acesso às condições para a realização de reciclagem e resultados 
ficavam bastante aquém do pretendido. Atualmente, este serviço 
já se encontra alargado a todo o território nacional e cada vez 
mais pessoas fazem a separação dos resíduos. Contudo, ainda 
não atingimos a meta final e precisamos de continuar a incentivar 
e a educar a população para atingirmos valores superiores. Para 
isso, desafie-se e Repense, Recuse, Reduza, Reutilize e Recicle. 
O planeta depende de si!

Dra. Inês Amaral (Técnica de Saúde Ambiental)

A Reciclagem, os Resíduos Sólidos Urbanos e o Impacto na Saúde Pública

• PISCINA EXTERIOR DO MUNICÍPIO DE ESPOSENDE - ENTIDADE GESTORA: ESPOSENDE 2000



09 de junho de 2022 07

ensino/educação

ERASMUS+ na EPE

A Escola Profissional de Esposende termina o ano escolar 2021/22 com mais uma mobili-
dade do Projeto “Let’s Make Ideas Happen” 

FOUR LEARNING TEACHING & TRAINING ACTIVITY
Recebemos um grupo de 15 alunos e 3 professores para duas semanas de colaboração 

sob o tema da música e dança populares com atividades no âmbito do folclore e da animação 
cultural.

No último trimestre do presente ano escolar, tivemos muitas atividades ligadas ao programa 
ERASMUS+. Recebemos na escola delegações dos 5 países do mesmo projeto e diferentes 
alunos que aqui completaram os seus estágios curriculares, oriundos de escolas com cursos 
profissionais da Polónia.

A próxima mobilidade será realizada na cidade de Slobozia, na Roménia, de 5 a 11 de 
junho, tendo a participação de 5 alunos dos cursos de Turismo, Cozinha e Restaurante/Bar, 
acompanhados por um professor e um colaborador.

Escola Profissional de Esposende
Formação em Contexto de Trabalho 

EPE participa na Semana das Plantas Invasoras 

Os alunos das turmas 
Técnico de Turismo e 
Cozinha e Técnico de 
Restaurante/Bar, do 2º ano, 
iniciaram a Formação em 
Contexto de Trabalho (FCT) 
em diversas entidades, 
como: Golf Club Estela, 
Restaurante SkyValley, 
Restaurante Tio Pepe, 
Restaurante Casal Novo, 
Hotel Santo André, Hotel 

Pestana Porto Santo, Restaurante Turismo e Hotel Cidnay. Durante este período, os alunos 
são acompanhados por profissionais dedicados e de renome, inclusive alguns detentores 
de Estrelas Michelin como é o caso do Restaurante G, em Bragança, mantendo também o 
acompanhamento e monitorização por parte dos seus professores da EPE.  

A turma CEF Restaurante/Bar, do 9º ano, foi 
convidada pelo Gabinete Técnico Florestal da 
CMF e PNLN, para arrancar chorões e cortar  
acácias, na Semana das Plantas Invasoras, no 
dia 26 de maio, na Ecovia do Litoral Norte, entre 
Esposende e Marinhas.

A turma contribuiu para a proteção da flora 
deste local, colocando mãos à obra e em equipa começou a desvastar as acácias e os 
chorões. O trabalho não foi fácil, porque estava muito calor, dificultando a vontade de toda 
a turma contribuir para melhorar o ambiente. Houve alunos, nomeadamente o Tiago que 
valeu pela turma toda, uma vez que só ele eliminou a maior parte das invasoras, demons-
trando grande força e vigor. No entanto, as meninas fizeram um trabalho excelente arran-
cando os chorões daquela zona com grande graciosidade e motivação.

Em suma, a turma fez um trabalho exemplar, com o contributo da turma TOT1, deixando 
o local sem invasoras e os promotores agradeceram a colaboração de todos, especial-
mente o grupo de PAP do Curso de Gestão do Ambiente.

PUB

2022/2023

ENSINO PROFISSIONAL GRATUITO

12º ano | Nível 4
• Restaurante/Bar
• Cozinha/Pastelaria
• Animador Sociocultural
• Comunicação - Marketing,
   Relações Públicas e Publicidade

9º ano | Nível 2
• Restaurante/Bar
• Cozinheiro/a

Inscreve-te emwww.epe.pt

A TUA PRIMEIRA OPÇÃO

APOIO FINANCEIRO:
Alimentação, Transporte, Bolsa

- Transportes
- Aulas com computadores portáteis
- Visitas de estudo nacionais e internacionais
- Participação em Projetos Erasmus+
   (mobilidades ao estrangeiro)
- Elevados níveis de sucesso
   e empregabilidade
- Excelente ambiente escolar
- Acesso ao ensino superior
- Viagens de Finalistas
- Estágios Nacionais e Internacionais

253 982 779 | 964 701 368
Rua Amorim Campos - 4740-335 Fão

“…. Mas o melhor do Mundo são as crianças” 
Curso de Ação Educativa

No dia em que se assi-
nalou o Dia Mundial da 
Criança, a EPE na sua 
missão de contribuir para 
a formação e sucesso 
educativo dos seus alunos, 
dinamizou um conjunto de 
colaborações em estreita 
ligação com os stakeholders 
externos.

Os alunos do curso de 
Ação Educativa planificaram, prepararam e implementaram um conjunto de dinâmicas com o 
objetivo de promover as relações interpessoais aliadas à valorização do brincar e jogar.

Com estas metodologias de ensino, a EPE enfatiza o papel ativo, centrada no aluno, que 
acontecem em contexto real de trabalho, promovendo a aproximação e interação entre a 
escola, as instituições e a comunidade, exponenciando o processo de ensino/aprendizagem.

As manifestações das crianças revelaram e validaram a importância do momento, promotor 
de múltiplas literacias, contrariando a iniludível tendência para a enclausuramento humano. 

Parabéns aos alunos envolvidos!
“…. mas o melhor do mundo são as crianças” Fernando Pessoa
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A Comissão Concelhia de Esposende do 
Partido Comunista Português promoveu, no 
dia 21 de maio passado, no Centro de Infor-
mação Turística de Esposende, um debate 
sobre a SITUAÇÃO INTERNACIONAL. 
Neste debate participou Luís Carapinha, 
membro da secção Internacional do PCP. 
Segundo os organizadores, este “debate 
fundamental na perspetiva de esclarecer 
as posições do PCP” foi motivado particu-
larmente porque o mundo está a passar 
por “tempos conturbados, perigosos e inse-
guros, em que as mentiras se sobrepõem à 
verdade dos factos. 

Luís Carapinha, para além de escla-
recer as posições do PCP relativamente à 
guerra da Ucrânia, proferiu uma marcante 
lição de história sobre o cenário interna-
cional recuando à II Guerra Mundial. O 
orador iniciou por expressar e lembrar que 
o PCP, desde o início do desenvolvimento 
da situação no Leste da Europa, envolvendo 
operações militares de grande envergadura 
da Rússia na Ucrânia, apelou à urgente 

desescalada do conflito, à instauração de 
um cessar-fogo e à abertura de uma via 
negocial. A solução não é a guerra, é a paz 
e a cooperação. Esclareceu que o PCP 
defendeu, igualmente, iniciativas que contri-
buíssem para um processo de diálogo com 
vista a uma solução política quando estavam 
em causa as guerras contra a Jugoslávia, o 
Iraque, o Afeganistão, a Líbia ou a Síria, e 
que continua em coerência a defender hoje 
com a mesma convicção.

Luís Carapinha clarificou a posição do 
PCP relativamente à Rússia. A Federação 
Russa é um país capitalista, cujo posi-
cionamento é determinado, no essencial, 
pelos interesses das suas elites e deten-
tores dos seus grupos económicos, com 
uma conceção de classe oposta à do PCP. 
Importa, ao mesmo tempo, sublinhar que 
não é expectável que a Rússia, cujo povo 
conheceu na história colossais agressões, 
considere aceitável que seja incrementado 
junto às suas fronteiras um cerco militar 
por via de um ainda maior alargamento 
da NATO. Após a brilhante intervenção, o 
debate decorreu com um excelente contri-
buto de vários participantes e colocação 
de questões que foram exaustivamente 
respondidas por Luís Carapinha.

Em mote de conclusão, porque num 
cenário em que as alterações são rápidas 
e o mundo não volta a ficar igual, podemos 
dizer que em defesa dos interesses e das 
aspirações do povo português e dos povos 
de toda a Europa, o Governo português 
deveria atuar de forma a favorecer o fim da 
escalada de confrontação a facilitar uma 
solução negociada, e não alinhar Portugal 
na estratégia de crescente tensão ditada 
pelos EUA, a NATO e a UE.

Desde o passado dia 6 
do corrente mês de junho, 
o Museu Marítimo de Espo-
sende tem a biblioteca digital 
a funcionar em pleno.

Assim qualquer interes-
sado, poderá consultar 
jornais (O Cávado desde 
1917 e O Farol de Espo-
sende, desde 1990), docu-
mentos (registos de marí-
timos e de embarcações do 
concelho de Esposende, 
a partir de 1895) e fotos 
relacionadas com a nossa 
história marítima.

O acesso é no 2.º andar 
do Edifício dos Socorros 
a Náufragos, onde, no 1.º 
andar, está instalado o 
Museu Marítimo de Espo-
sende. A consulta é gratuita. 
Poderão ser facultadas 
cópias, de acordo com o 
regulamento. 

A Comissão Concelhia de Esposende 
do PCP promoveu debatesobre 

a situação internacional

Biblioteca digital

PUB

Falecimento da Dr.ª Margarida Rosa 
Moreira de Pinho

No passado dia 2 de junho corrente, fa-
leceu, na cidade do Porto, a cidadã Mar-
garida Rosa Moreira de Pinho, viúva do 
saudoso Dr. Manuel Sobral Torres, espo-
sendense e destacada figura publica que 
muito contribuiu para a promoção de Es-
posende e do concelho, e que foi um dos 
cidadãos desta terra que legou ao Forum 
Esposendense, nomeadamente para en-
riquecer o património do Museu Marítimo 
de Esposende, valiosas peças com rica 
história patrimonial. O Dr. Sobral Torres 
havia falecido em outubro de 2009.

As cerimónias fúnebres, que constituí-
ram uma manifestação de pesar, tiveram 
lugar no dia 3, na Igreja de Cristo-Rei, 
no Porto, indo o seu corpo a sepultar no 
cemitério de Agramonte, também no Por-
to Entretanto, no dia 8, foi rezada missa 
de sétimo dia, na referida igreja de Cris-
to-Rei, enquanto será rezada novamente 
outra missa, em Esposende, no próximo 
sábado, dia 11 de junho, às 19.15h, na 
Igreja Matriz.

A Dr.ª MARGARIDA ROSA MOREIRA 
DE PINHO nasceu na Casa de Vila, Real, 
Castelo de Paiva, aos 19 de Julho de 
1921. Seu pai, Manuel Soares de Pinho, 
foi Secretário da Administração do Conce-
lho durante a I República e, subsequen-
temente, Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal de Castelo de Paiva, até 8 de 
Agosto de 1949, data em que foi demiti-
do do cargo por deliberação do Conselho 
de Ministros, por motivos políticos, sob a 
acusação de atividades de oposição ao 
regime do Estado Novo.

Depois de terminar o Curso Comple-
mentar Liceal no Porto, frequentou e 
concluiu o Curso do Magistério Primário 
Oficial na mesma cidade, tendo exerci-
do, durante um ano, em Sobrado, Caste-
lo de Paiva (1941-42). Ingressou depois 
na Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, onde obteve a licenciatura 
em Ciências Históricas e Filosóficas, em 
1947, tendo apresentado como disserta-
ção de licenciatura uma monografia so-
bre a sua terra natal, a qual mereceu do 
arguente, Professor Doutor Torquato de 
Sousa Soares, agradáveis referências e 
palavras de incentivo para a nova licen-
ciada prosseguir os seus estudos de in-
vestigação histórica.

Nesse mesmo ano — a convite e com 

o auxílio do Município de Castelo de Pai-
va — foi publicado o referido trabalho 
monográfico, intitulado “Elementos para a 
História de Castelo de Paiva”, publicação 
que cedo se esgotou e que levou a ADEP 
— Associação de Estudo e Defesa do Pa-
trimónio Histórico-Cultural de Castelo de 
Paiva, desde a sua constituição, em 1980, 
a defender a reedição da obra. Em nota 
prévia à reedição, em fac simile, levada 
a cabo em 1991, o presidente da direc-
ção da ADEP dizia que “Elementos para 
a História de Castelo de Paiva” é a única 
obra monográfica que se debruça sobre 
o concelho de Castelo de Paiva e fá-lo 
de uma forma tão criteriosa e abrangen-
te que fornece ao leitor atento inúmeras 
e importantes informações sobre a sua 
história, arqueologia e etnografia. Graças 
ao empenho da ADEP como editora e ao 
patrocínio de diversas entidades, designa-
damente, do Governo Civil de Aveiro e da 
Câmara Municipal de Castelo de Paiva, a 
monografia foi reeditada em 1991 e a au-
tora alvo de homenagem pública do Muni-
cípio de Castelo de Paiva.  

A Dr.ª Margarida Rosa Moreira de Pi-
nho — que, dois meses após a defesa da 
tese de licenciatura, em 1947, casa com o 
colega de curso Dr. Manuel Gaspar Henri-
ques Sobral Torres, natural de Esposende 
— espírito muito dado à cultura pedagógi-
ca, exerceu também o magistério secun-
dário no Porto, ainda que de forma espo-
rádica, por opção pessoal e familiar, a fim 
de se dedicar inteiramente à educação da 
numerosa prole com que, desde cedo, o 
casal foi abençoado. No entanto, nunca 
deixou de manter um apreciável convívio 
intelectual, acompanhando e sendo acom-
panhada em todos os momentos por seu 
marido, com notáveis figuras da Cultura 
Portuguesa, nos domínios da História, da 
Literatura e, particularmente, da Teologia, 
como ramo primeiro e preferencial da sua 
Filosofia, numa busca incessante de apro-
fundamento dos mistérios da fé cristã, 
cumprindo devotada e convictamente as 
virtudes teologais, onde, afinal, sempre se 
ancorou e moldou o seu modo de estar na 
vida.

Após a aposentação do marido, em 
1983, o casal fixou residência permanente 
em Esposende, onde viveu até ao faleci-
mento do marido, em Outubro de 2009. 
Regressando ao Porto e ao convívio mais 
próximo dos filhos, a Dr.ª Margarida nun-
ca deixou de manter um contacto estreito 
com o seu círculo de amizades pessoais 
em Esposende e de acompanhar de perto 
a vida esposendense, designadamente, 
através da assinatura do jornal “Farol de 
Esposende”.

Pelo falecimento da Dr.ª Margarida 
Rosa, os Órgãos Sociais da Associação 
Forum Esposendense, designadamente 
a Direção desta Instituição, apresentam à 
numerosa família enlutada, nomeadamen-
te aos seus filhos, sentidos cumprimentos 
de pesar e que a sua alma descanse eter-
namente em paz.
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Certifica narrativamente para fins de 
publicação, que neste Cartório, por escri-
tura de 2022.05.23, exarada a folhas 72 
do livro de notas para escrituras diversas 
número 70-A, foi lavrada uma escritura 
de Justificação, na qual foram justifi-
cantes:

Albino Ferreira Rodrigues (NIF 161 673 
554) e mulher Maria Catarina Ferreira 
Neiva (NIF 111 051 762) casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, resi-
dentes na Rua da Cavagem, n.º 242, 
freguesia de Vila Fria, concelho de Viana 
do Castelo.

DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possui-

dores, com exclusão de outrem, do 
seguinte prédio:

Prédio rústico, composto de CULTURA 
DE REGADIO E VIDEIRA SEM RAMADA, 
com a área de 1.490,00m2, a confrontar 
do norte com Manuel Augusto Ferreira 
Ledo, do sul com Maria Saleiro Barros, 
do nascente com caminho e do poente 

com Domingos Gonçalves Azevedo, 
sito em Nabainho, freguesia de Antas, 
concelho de Esposende, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial, 
inscrito na matriz sob o artigo 1624.

Que o prédio foi adquirido no ano de 
mil novecentos e oitenta, através de 
doação meramente verbal, efetuada 
aos aqui outorgantes pela Júlia da Silva, 
viúva, residente que foi no Lugar Cima, 
freguesia de S. paio de Antas, concelho 
de Esposende, e que, o referido ato 
nunca chegou a ser formalizado, não 
dispondo, por isso, de qualquer título 
formal para o registar na Conservatória 
do registo Predial competente.

Está conforme o original e, na parte 
omitida, nada há que amplie, restrinja, 
modifique a parte extratada.

Vila do Conde, 23 de maio de 2022

O Notário
(Assinatura Ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA DO CONDE
João Gabriel Gonçalves

Notário
Alameda dos Descobrimentos, n.º 45 Loja 6

4480 – 872 Vila do Conde
Tel. Geral 252 095 489/ 967634741
E-mail: joao.goncalves@notarios.pt 
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CERTIFICO que, a fls. 86 e seguintes, 
do livro n.º 258-A, de “Escrituras Diversas”, 
deste Cartório, se encontra exarada com 
data de vinte e quatro de maio de dois mil 
e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFI-
CAÇÃO, na qual 

PRIMEIRO – MARIA DE FÁTIMA DO 
CABO GOMES GONÇALVES (NIF 149 
804 849) e marido MANUEL SALVADOR 
ROSA HERDEIRO (NIF 149 804 830), 
casados sob o regime da comunhão geral 
de bens, ambos naturais da freguesia de 
Fonte Boa, do concelho de Esposende e 
residentes na Rua da Alapela, n.º 44, em 
Fonte Boa, na atual União das Fregue-
sias de Fonte Boa e Rio Tinto, do concelho 
de Esposende; SEGUNDO – MANUEL 
ALBERTO NOVAIS DE SOUSA (NIF 156 
560 186), divorciado, natural da freguesia 
de Rates, do concelho de Póvoa de Varzim, 
residente na Rua Estrada Nacional, n.º 
1171, na freguesia de Barqueiros, do 
concelho de Barcelos, e TERCEIRO – 
MARIA DO CABO GOMES GONÇALVES 
(NIF 142 038 539), divorciada, natural da 
dita freguesia de Fonte Boa, residente na 
Estrada Nacional, n.º 1171, declararam:

Que, são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, em comum e 
na proporção de metade indivisa para os 
primeiros outorgantes e metade indivisa 
para os segundo e terceira outorgantes, de 
um prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal, com a área de cinco mil setecentos 
e vinte e um metros quadrados, sito no Sítio 
de Poças, no lugar de Areia, em Apúlia, na 
União das Freguesias de Apúlia e Fão, do 
concelho de Esposende, a confrontar do 
norte com Joaquim Gonçalves de Barros, 
do sul com Adelaide de Jesus Teixeira e 
outros, do nascente com caminho Público 
e do poente com Manuel Alberto Novais de 
Sousa e Maria de Fátima do Cabo Gomes 
Gonçalves, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 4306, 
daquela união de freguesias, o qual se 
encontrava omisso à antiga matriz rústica, 
com o valor patrimonial IMT e igual ao atri-
buído de três mil seiscentos e quarenta 
euros. 

Que não possuem título formal que lhes 
permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 

anos, por si e antecessores, detenção e 
fruição essa adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las. Que tal 
posse assim mantida e exercida o foi em 
nomes e interesses próprios deles justi-
ficantes, traduziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aproveitamento 
do citado prédio, nomeadamente, cultivan-
do-o, colhendo os seus frutos, fazendo a 
sua limpeza e manutenção, administran-
do-o, e pagando em seus nomes os respe-
tivos encargos.

E que essa posse por ter sido sempre 
pacífica, pública, contínua, de boa-fé e 
em seus próprios nomes e durante mais 
de vinte anos, facultou-lhes já a aquisição 
por USUCAPIÃO, do direito de proprie-
dade do referido prédio, e direito este que, 
pela sua própria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer titulo formal, em 
virtude de o terem adquirido, na proporção 
de metade indivisa para os primeiros outor-
gantes, já no estado de casados e metade 
indivisa para os segundo e terceira outor-
gantes ao tempo casados um com o outro 
sob o regime da comunhão geral de bens, 
atualmente divorciados um do outro, por 
doação meramente verbal, nunca redu-
zida a escritura pública, feita por volta 
de mil novecentos e oitenta e oito, por 
Teodósio Gomes Gonçalves e mulher Ana 
Gonçalves do Cabo, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes que foram 
na Rua da Agra, na extinta freguesia de 
Fonte Boa, do concelho de Fonte Boa, do 
concelho de Esposende, os pais das aqui 
primeira e terceira outorgantes.

Assim, afirmam e declaram que são 
eles, com exclusão de outrem, os donos 
e legítimos possuidores do prédio rústico 
acima identificado e que prestam estas 
declarações para fins de primeira inscrição 
daquele imóvel a seu favor no registo 
predial.

Declarações confirmadas por três teste-
munhas.

Está conforme o original, na parte trans-
crita e certificada.

Esposende, 24 de maio de 2022.

A Notária 
(Andreia da Silva Amaral) 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE
Lic.ª Andreia Amaral

Rua D. Pedro Cunha, n.º 19,
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Tlm. 961553040
E-mail: geral@aa-notaria.com
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UNIÃO DAS FREGUESIAS DE FONTE BOA E RIO TINTO 
EDITAL

---Carlos Veiga Escrivães, Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de 
Fonte Boa e Rio Tinto, torna público que se encontram abertas as inscrições, pelo prazo 
de 10 dias seguidos, contados a partir da publicação do Edital, para participação na hasta 
pública, para a concessão do direito de exploração das instalações de Bar (B1/B2) exis-
tentes na Barca do Lago – Fonte Boa.
---As inscrições serão efetuadas através de impresso próprio, a fornecer pela Junta de 
Freguesia. Os interessados poderão obter os mencionados impressos e consultar o regu-
lamento da hasta pública nos serviços de atendimento da Junta de Freguesia, durante os 
respetivos horários de expediente e/ou na sua página electrónica (uf-fonteboa-riotinto.pt).
---Para constar e para os devidos efeitos publica-se o presente Edital e outros de igual teor, 
afixados nos habituais lugares públicos na sua página eletrónica (uf-fonteboa-riotinto.pt).

Fonte Boa e Rio Tinto, 02 de Junho de 2022

Auto-Estradas Norte Litoral
Sociedade Concessionária - AENL, S.A.

COMUNICADO

EMPREITADA PARA AS OBRAS DE BENEFICIAÇÃO DO PAVI-
MENTO DO GRUPO II DE SUBLANÇOS DA CONCESSÃO 

NORTE LITORAL (A28–ESTELA/MEADELA)

A Auto-Estradas Norte Litoral - Sociedade Concessionária AENL, S.A., informa de 
que irá proceder à execução de trabalhos de pavimentação na Autoestrada A28.

Os trabalhos decorrerão do dia 13-06-2022 ao dia 31-01-2023. Durante este 
período estão previstos basculamentos de trânsito e encerramento de nós de 
ligação, no horário compreendido entre as 21H00 e as 07H00, e haverá entrada e 
saída de veículos nas zonas de obra pelo que a circulação de tráfego encontrar-
-se-á condicionada.
Nas zonas de Obra serão implementadas, nos sublanços onde existam transições 
de pavimento, reduções na velocidade de circulação.

Nó da Estela / Meadela – Entre os dias 13-06-2022 e 31-01-2023, o acesso à 
Autoestrada A28, em ambos os sentidos, estará condicionado, com a possibili-
dade de encerramento dos ramos de entrada e/ou saída.

Os desvios alternativos de trânsito, encontram-se publicados no site: www.norte-
litoral.pt
A Auto-Estradas Norte Litoral - Sociedade Concessionária AENL, S.A. solicita aos 
senhores automobilistas a máxima atenção e respeito pela sinalização provisória 
colocada na A28 e agradece antecipadamente a sua compreensão e colaboração.

O Número de assistência da AENL (220 429 344) está disponível durante 24 horas, 
para quaisquer informações e esclarecimentos que considerem necessários.

Vila do Conde, 03 de junho de 2022. 
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desporto

Conforme anunciámos na edição 
anterior, no dia 27 de maio passado, e a 
culminar o torneio de futsal organizado 
para os alunos do 3º ciclo, o selecionador 
nacional de futsal, Jorge Braz, foi home-
nageado pela Direção do Agrupamento 
de Escolas António Rodrigues Sampaio. 
Jorge Braz, que recentemente foi consi-
derado o melhor treinador do mundo da 
modalidade, deu uma palestra motiva-
cional para algumas dezenas de alunos 
presentes e satisfez a curiosidade dos 
mais jovens sobre a preparação e a 

conquista dos títulos de campeão do mundo e campeão da europa, que a nossa seleção 
alcançou, de forma brilhante, nos últimos anos. 

Comunicador nato e ciente da importância da escola, do trabalho e da dedicação, no 
desporto, na escola e na vida, o selecionador Jorge Braz incentivou todos a serem cada 
dia melhores e a nunca desistirem dos seus sonhos pois, tal como aconteceu com a nossa 
seleção, tudo começou no acreditar de que o título seria possível.

No final da sessão, Jorge Braz foi homenageado pela Direção do Agrupamento, pelos 
títulos individuais e coletivos conquistados, e teve ainda a oportunidade de visitar a exposição 
patente no espaço escolar e de assistir às finais do torneio, o que constituiu uma motivação 
extra para os alunos participantes.

Tal como aconteceu o ano transato, com a vinda à escola dos atletas olímpicos, que, 
nesse ano, participaram no maior evento desportivo do mundo, os Jogos Olímpicos, nomea-
damente a Teresa Portela e o João Ribeiro, desta vez, na comunidade escolar da EBARS, 
esteve o expoente máximo do futsal mundial, o que confirma o dinamismo e o empenho 
do Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio, em proporcionar aos seus alunos 
experiências marcantes na sua formação ao longo da vida.

O nosso concelho viu, mais uma vez, 2 
atletas seus no mais alto lugar do pódio, 
contribuindo para se ouvir o hino de 
Portugal, na II Taça do Mundo de Veloci-
dade, que teve lugar nos dias 28 e 29 de 
maio passado, na cidade de Poznan, na 
Polónia. Nesta prova, em que a Seleção 
Portuguesa ficou no 2º lugar coletivo, entre 
43 países, e teve 23 atletas medalhados, 
ficando apenas atrás da Alemanha, que, 
no entanto, conquistou menos medalhas 
de Ouro.

Portugal conquistou 1 medalha de 
Bronze, 1 de Prata e 5 de Ouro, com 
Fernando Pimenta em 4 delas, 3 indivi-
duais (k1 5.000m, 1.000M e K1 500m) e 
com a nossa Teresa Portela no K2 500m 
Mix.

A outra medalha de Ouro foi ganha pela 
tripulação de K2 500m, constituída por 

Messias Baptista e o palmeirense João Ribeiro. Estes dois atletas, juntamente com Emanuel 
Silva e Kevin Santos também foram à final A, em K4 500m, tendo ficado no 5º lugar.

Registo ainda para a participação de Teresa Portela, na Final A de K1 500m, que terminou 
no 6º lugar.

Nesse fim-de-semana Portugal teve ainda atletas seus na Taça do Mundo de Maratona, 
onde obteve mais 3 medalhas, destacando-se ainda o excelente 10º lugar de Alfredo Faria, do 
Gemeses, na prova de K1 Seniores, onde o vilacondense José Ramalho conquistou a Prata.

José Belo - Novo Fangueiro

futsal canoagem
Jorge Braz, Selecionador Nacional de Futsal, 

Homenageado na EBARS
Teresa Portela e João Ribeiro vencem 

na II Taça do Mundo

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A.F. DE BRAGA

TERMINOU O DISTRITAL DA I DIVISÃO, 
ESCALÃO SÉNIOR

Com a realização da última jornada, 
terminou o campeonato da I Divisão Distrital 
da A.F. de Braga, prova na qual participaram, 
integradas na Série A, duas equipas do 
concelho de Esposende: o F.C. de Marinhas 
“B” e o Antas F.C.. Após as 26 jornadas reali-
zadas, a equipa “B” do F.C. de Marinhas, que 
empatou no derradeiro jogo, classificou-se 
em 5.º lugar, num universo de 13 equipas 
somando 40 pontos, enquanto o Antas F.C., 
que perdeu o último jogo, ficou posicionado 
no 11.º lugar, ex-aequo com as equipas dos 
9.º e 10.º lugares, as três formações com os 
mesmos 25 pontos.
ÚLTIMOS RESULTADOS 
26.ª Jornada e última
Marinhas “B”, 1 Celeirós “B”, 1
Tadim, 3 Antas, 1

CAMADAS JOVENS
RESULTADOS
SUB – 19 – JUNIORES
DIVISÃO DE HONRA
APURAMENTO - MANUTENÇÃO
SÉRIE A
6.ª Jornada e última 
Urgeses, 1 Fão, 1

SÉRIE B
6.ª Jornada e última 
Esposende, 1 Ribeirão, 0

As equipas do C.F. de Fão e da A.D. de 
Esposende asseguraram a permanência 
na Divisão de Honra da A.F. de Braga, no 
escalão de Sub 19.

SUB – 19 – 1.ª DIVISÃO
20.ª Jornada 
Pousa, 2 Gandra, 1
21.ª Jornada 
Vila Chã, 2 Pousa, 1
Próxima Jornada
22.ª Jornada e última 
Gandra, 0 Vila Chã, 2 a)

a) Realizado em 13/02
As equipas da U.D. de Vila Chã, 2.º classifi-
cada, e da A.D. de Esposende, em 10.º lugar, 
asseguraram a permanência na 1.ª Divisão 
da A.F. de Braga, no escalão de Sub 19.

SUB 17 – JUVENIS
DIVISÃO DE HONRA
APURAMENTO - MANUTENÇÃO
SÉRIE A                              
6.ª Jornada e última 
Santa Eulália, 1 Marinhas, 1

SÉRIE C
6.ª Jornada e última 
Pevidém, 4 Esposende, 3

As equipas do F.C. de Marinhas e da A.D. 
de Esposende asseguraram a permanência 
na Divisão de Honra da A.F. de Braga, no 
escalão de Sub 17.

2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
22.ª Jornada
São Veríssimo, 1 Fão, 3
Vila Chã, 8 Andorinhas, 0
Gandra – Sequeirense a)
a) Adiado
23.ª Jornada 
Fão, 4 Carapeços, 1
Gondizalves, 10 Vila Chã, 1
24.ª Jornada (28/05)
Viatodos, 1 Fão, 8
Vila Chã, 4 Sequeirense, 0
Granja, 0 Gandra, 1
25.ª Jornada 
Fão, 3 Aveleda, 2
Gandra, 4 Vila Chã, 3
Próxima Jornada
26.ª Jornada e última (11/06)
Vila Chã – Granja

SUB 15 – INICIADOS
DIVISÃO DE HONRA
APURAMENTO DE CAMPEÃO
SÉRIE B

O F.C. de Marinhas classificou-se em 3.º 
lugar, na Série B, entre quatro equipas.

APURAMENTO MANUTENÇÃO

SÉRIE A
6.ª Jornada e última 
Ribeirão, 1 Esposende, 3

As equipas do F.C. de Marinhas e da A.D. 
de Esposende asseguraram a permanência 
na Divisão de Honra da A.F. de Braga, no 
escalão de Sub 15.

1.ª DIVISÃO – SÉRIE 1
JOGOS DA 2.ª FASE - MANUTENÇÃO
5.ª Jornada
Operário, 0 Fão, 3
6.ª Jornada e última
Fão, 1 Brito, 1

A equipa do C.F. de Fão apurou-se para 
disputar os jogos de play off, para promoção 
à Divisão de Honra da A.F. de Braga, neste 
escalão de Sub 15.

2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
As equipas do Forjães S.C. e do C. F. Fão 

mantêm-se na 2.ª Divisão da A.F. de Braga, 
no escalão de Sub 15.

FUT.9 - SUB 13 OU INFANTIS
2.ª FASE - GRUPO 1 - SÉRIE 1
7.ª Jornada 
Fão, 1 Apúlia, 2
9.ª Jornada
Apúlia, 1 Braga, 2
Palmeiras, 2 Fão, 3
10.ª Jornada 
Apúlia, 9 Freiriz, 0
Fão, 2 Guimarães, 0
11.ª Jornada 
Freiriz, 2 Fão, 4 a)
a) Jogo antecipado, realizado em 26/02
Merelinense, 2 Apúlia, 8
12.ª Jornada 
Apúlia, 2 Palmeiras, 1
Prado, 0 Fão, 2
13.ª Jornada
Guimarães, 0 Apúlia, 2
Fão, 5 Braga, 1
14.ª Jornada e última 
Apúlia, 0 Fão, 2

Classificação das duas equipas do 
concelho de Esposende, num conjunto de 8 
equipas, na Série 1.

1.º lugar – Apúlia – 36 pontos
2.º lugar – Fão – 34 pontos

FUT.7 - SUB 13 OU INFANTIS
2.ª Fase - Grupo 1 - Série 1
7.ª Jornada 
Ucha, 0 Apúlia, 9
8.ª Jornada
Fão, 7 Carreira, 2
Gandra, 6 Braga, 1
Fão, 1 Apúlia, 1
9.ª Jornada 
Apúlia, 11 Granja, 0
Dumiense, 2 Fão, 6
Carreira, 1 Gandra, 2
10.ª Jornada
Gandra, 0 Apúlia, 6
Fão, 5 Ucha, 1
11.ª Jornada 
Apúlia, 10 Carreira, 0
Dumiense, 6 Gandra, 1
Braga, 3 Fão, 0
12.ª Jornada 
Apúlia, 4 Braga, 0
Gandra, 0 Ucha, 2
Granja, 1 Fão, 7
13-ª Jornada 
Dumiense, 1 Apúlia, 11
Fão, 0 Gandra, 5
14.ª Jornada e última 	
Apúlia, 10 Ucha, 0
Carreira, 1 Fão, 3
Gandra, 16 Granja, 0

Neste escalão participaram três equipas 
do concelho de Esposende: Apúlia, Fão e 
Gandra, que alcançaram as seguintes posi-
ções:
1.º Apúlia – 35 pontos
2.º Fão – 28 pontos
3.º Gandra – 24 pontos

AINDA FUTEBOL INFANTIL
Na próxima edição procuraremos dar 

notícia do termo do Campeonato Concelhio 
de Futebol Infantil 2021/2022 e informaremos, 
também, outras classificações e números de 
campeonatos da A.F. de Braga, escalões de 
futebol de 7, infantis e traquinas, respeitante 
a equipas do concelho de Esposende.

futebol
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PUB

Aproveita as férias de Verão e vem 
aprender a fazer surf com a SALT FLOW 
- SURF&SUP.

Programa:

5 dias, de segunda a sexta-feira, entre as 
9h e as 17h30
Semana 1: 20-24 de Junho
Semana 2: 27 de Junho a 1 de Julho
Idades: dos 10 aos 15 anos

Inclui:
Aulas de surf (todas as manhãs);
Aula de surfskate;

Almoço;
Educação ambiental;
Todo o equipamento necessário - 
prancha, fato e skate;
Seguro desportivo;
Diversão garantida!

Valor: 175 euros por semana

Inscrições: hello@saltflowsurf.com 
e para mais informações, 
Profª Stephanie - 919733236.

Vagas limitadas, garante já a tua!

Campo de Férias - Kids Camp!

No dia 29 de maio passado, a Associação dos Pescadores Profissionais do Concelho de 
Esposende, para assinalar a data do Dia Nacional do Pescador, que se celebra a 31 de maio, 
organizou a habitual romagem, em barcos, num percurso desde a Lota dos Pescadores até à 
barra e sentido inverso. 

Durante a “procissão” de barcos de pescadores de Esposende, foram atiradas flores e 
depositada uma coroa de flores na barra, em memória dos pescadores que no mar ou no rio 
perderam as suas vidas.

Dia Nacional do Pescador 
assinalado em Esposende


